
COOPERATIVISMO
Criado para celebrar os 50 

anos do cooperativismo em Mato 
Grosso, o espetáculo conduz o pú-
blico por uma viagem emocionan-
te desde o surgimento das primei-
ras cooperativas no estado até os 
dias atuais. Com teatro, música e 
uma narrativa envolvente, mostra 
como a união de pessoas em tor-
no de objetivos comuns ajudou a 
transformar comunidades.

A estreia será em Guarantã 
do Norte, nesta quinta, seguindo 
em diversos municípios ao lon-
go dos meses de julho e agosto. 
A turnê chega em Tangará da 
Serra no dia 1º de agosto. Todas 
as apresentações são gratuitas. 
Além da apresentação teatral, 
cada município contará com 
uma programação organizada 
pelas cooperativas parceiras.

Dia de Cooperar
A iniciativa integra a programa-

ção do Dia de Cooperar (Dia C) 2026, 
movimento nacional que mobiliza 
cooperativas em ações voltadas ao 
desenvolvimento social, econômico, 
ambiental e cultural das comunida-
des. Em Mato Grosso, o projeto refor-
ça o compromisso das cooperativas 
com a promoção da cidadania e da in-
tegração social, utilizando a arte como 
ferramenta para inspirar, educar e for-
talecer os vínculos entre as pessoas.

DIA C 2026 

Os irmãos que a vida permite escolher

A partir desta quinta-feira, 9, 
Mato Grosso recebe a turnê do es-
petáculo “Na Linha do Coop – Terra 
de Muitas Mãos – 50 anos do Coo-
perativismo em Mato Grosso”, uma 
produção inédita que percorrerá 17 
municípios como uma das princi-
pais ações do Dia de Cooperar (Dia 
C) 2026. Promovida pelo Sistema 
OCB/MT, a iniciativa levará cultu-
ra, emoção e conhecimento.
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O que transforma um desconhecido em alguém que passa a 
ocupar o lugar de um irmão? O que faz com que duas pessoas, 
sem qualquer laço de sangue, escolham permanecer lado a 
lado durante uma vida inteira?
A resposta parece simples. Costumamos dizer que a amizade 
nasce da afinidade, dos interesses em comum ou da convivência. 
Mas isso explica apenas o início da caminhada, nunca a sua 
permanência. Afinal, afinidades mudam, circunstâncias 
passam e a vida nos conduz por estradas inesperadas. O que 
faz algumas amizades atravessarem décadas é algo muito 
mais profundo: a decisão consciente de permanecer. Em outras 
palavras, a irmandade.
Muito antes de as redes sociais transformarem a palavra 
“amigo” em um simples botão de conexão, Aristóteles já refletia 
sobre esse vínculo em sua obra Ética a Nicômaco. O filósofo 
afirmava que existem amizades baseadas na utilidade, no 
prazer e na virtude. As duas primeiras desaparecem quando 
deixam de oferecer benefícios ou diversão. A terceira, porém, 
resiste ao tempo porque nasce do respeito, da admiração e do 
desejo sincero pelo bem do outro. É essa amizade virtuosa que 
mais se aproxima daquilo que chamamos de irmandade.
Os irmãos de sangue compartilham uma história escrita 
pela biologia. Os irmãos de alma escrevem essa história 
pela liberdade de escolher. Não existe obrigação, herança 

ou sobrenome que os mantenha unidos. Existe apenas 
uma escolha silenciosa de cuidar, acolher e permanecer, 
mesmo quando a vida oferece motivos para seguir caminhos 
diferentes. Talvez seja justamente essa liberdade que torna 
esse vínculo tão extraordinário. Ele não é imposto pelo 
destino; é cultivado diariamente.
Quando um amigo se torna irmão, as máscaras deixam de 
fazer sentido. Não é preciso aparentar força o tempo todo, 
esconder as fragilidades ou disputar reconhecimento. Surge 
um espaço raro de pertencimento, onde o sucesso é celebrado 
sem inveja, os erros são corrigidos com sinceridade e os 
silêncios são compreendidos sem constrangimento. A amizade 
verdadeira nos oferece aquilo que todos procuram, mas poucos 
encontram: a certeza de que podemos ser exatamente quem 
somos.
Vivemos, entretanto, em uma época em que as relações se 
tornaram rápidas e descartáveis. Colecionamos contatos, 
seguidores e curtidas como se números fossem capazes de 
medir afeto. Nunca estivemos tão conectados pela tecnologia e, 
paradoxalmente, tão expostos à solidão. Descobrimos, muitas 
vezes tarde demais, que centenas de contatos não substituem 
uma única pessoa disposta a atender o telefone no meio da 
madrugada apenas para dizer: “Estou aqui.”
Talvez isso aconteça porque relações profundas exigem 
justamente aquilo que a cultura da velocidade tenta evitar: 
compromisso. Ser amigo de verdade é permanecer quando 
tudo convida ao afastamento. É oferecer acolhimento antes 

do julgamento, escutar antes de aconselhar e estender a mão 
sem calcular vantagens. A amizade madura não vive da 
lógica da conveniência nem da contabilidade dos favores. Ela 
compreende que haverá momentos em que um sustentará o 
outro e, depois, os papéis naturalmente se inverterão. É assim 
que os vínculos verdadeiros amadurecem.
Há amizades que atravessam o tempo, sobrevivem às distâncias 
e até aos longos silêncios. Elas dispensam explicações 
constantes, porque foram edificadas sobre confiança, lealdade 
e respeito. Não precisam da presença diária para continuar 
existindo. Carregam uma certeza silenciosa: quando a vida 
apertar, um estará ao lado do outro.
No fim, compreendemos que a família não é formada 
apenas pelos laços que herdamos, mas também pelos que 
escolhemos construir. Existem irmãos que chegam pela 
biologia. Outros chegam pela vida. Estes não compartilham 
o mesmo sobrenome, mas dividem alegrias, cicatrizes, medos, 
conquistas e esperanças. Tornam-se porto seguro quando tudo 
parece incerto e lembram, com sua presença, que ninguém 
precisa atravessar a existência sozinho.
Porque a verdadeira amizade não nasce do sangue. Ela nasce 
da decisão diária de permanecer. E talvez seja justamente 
essa escolha, renovada todos os dias, que transforme um 
amigo em um irmão para toda a vida.

Soraya Medeiros é jornalista.

NOVENA DE SÃO CRISTÓVÃO COMEÇA 
NESTA QUINTA-FEIRA 

A tradicional Novena de São 
Cristóvão e Santo Isidoro 
terá início nesta quinta-

-feira, 9 de julho, em Tangará da 
Serra, reunindo fiéis em celebra-
ções que serão realizadas em dife-
rentes empresas e postos de com-
bustíveis do município. As missas 
acontecerão sempre às 19h30, se-
guindo até o dia 18 de julho.

A abertura da programação será 
na empresa Carvalima Transpor-
tes. Na sexta-feira, dia 10, a cele-
bração será realizada no Posto Iza, 
no bairro Buritis, e no sábado, dia 
11, na ALT Brasil Transportes.

A programação continua na se-
gunda-feira, dia 13, no Posto Sho-
pping; na terça-feira, dia 14, no 
Auto Posto Favetti; na quarta-feira, 
dia 15, no Big Master, na Aveni-
da Ismael José do Nascimento; na 
quinta-feira, dia 16, no Posto Pri-
me; e na sexta-feira, dia 17, no Pos-
to Rodovia. 

O encerramento da novena 
acontece no sábado, dia 18 de 
julho, com duas celebrações, re-
alizadas no Posto Caminhoneiro 
e no Auto Posto das Bandeiras, 
ambas às 19h30.

A programação religiosa será 
concluída no domingo, 19 de ju-

lho, com a tradicional carreata em ho-
menagem a São Cristóvão, padroeiro dos 
motoristas, seguida da bênção dos veícu-
los e da Santa Missa, que será celebrada 
no CTG Aliança da Serra.

Após a celebração, haverá almoço de 
confraternização no CTG. Os convites es-
tão sendo comercializados por R$ 40 e po-
dem ser adquiridos com as lideranças das 
comunidades ou na Secretaria Paroquial.

A organização convida toda a comuni-
dade para participar da Festa e Novena de 
São Cristóvão e Santo Isidoro 2026, um 
momento de fé, devoção e confraterni-
zação entre motoristas, trabalhadores do 
transporte e fiéis em geral.


